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ESTUDO MORFOLÓGICO E FUNCIONAL
DOS DENTES DO BUDIÃO

(Sparissoma fla vescens).
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RESUMO: Através de métodos anatômicos e histológicos foi realizado estudo morfológico macro
e microscópico dos dentes do budião (Sparissoma flavescens), bem como sua disposição nos ossos e fun
ção na mastigação, concluindo-se que: 1) maxila e mandíbula do budião possuem ossos pré-maxilares e
dentários osteodentÍnicos, onde estão alojados os complexos dentais, formando um conjunto que se des
gasta pelo topo e se renova pela base e que, funcionalmente, pode ser denominado unidade mastigatória;
2) a porção basal às pilhas de dentículos, por suportar a unidade mastigatória, pode ser também denomi
nada unidade basal; J) os dentículos coalescidos, empilhados no sentido súpero-inferior, tornam-se mais
calcificados à medida que progridem da base para o topo das pilhas, onde se tornam individualizados e
funcionais; tais dentículos são constituídos por ortodentina, apresentam polpa e são recobertos por ena
melóíde, que é do tipo semelhante ao "esmalte tubular invertido" de Thomasset; 4) o Sparissoma f1aves
cens possui aparelho mastigador com características morfológicas e funcionais altamente especializadas,
principalmente no que se refere aos dentes, que o aproxima dos animais da subordem Tetraodontoidei,
especialmente no que se refere aos Diodontídae e Tetraodontídae.

UNITERMOS: Dentes; morfologia; função; budião; Sparissoma f1avescens.

Observações previas de que os dentes
dos peixes da família Scaridae, subordem
Labroidei, apresentam alguns aspectos se
melhantes aos dos dentes de certos Tetrao
dontoidei, levou-nos a estudar os dentes de
Scaridae para compará-los com os de Te
traodontoidei. Assim, entre as várias espé
cies da família Scaridae foi escolhido o bu
dião (Sparissoma flavescens), por ser consi
derado espécie bastante representativa para
a realização desta pesquisa. O propósito des
te trabalho consiste em realizar um estudo
morfológico macro e microscópico dos den
tes do budião, bem como sua disposição nos
ossos e função na mastigação, através de mé
todos anatômicos e histológicos rotineiros.

MATERIAL E MÉTODO

Para a elaboração da presente pesquisa
utilizamos duas maxilas e duas mandíbulas
articuladas, obtidas na Secção de Peixes do
Museu de Zoologia da Universidade de São
Paulo e já fixadas em formol a 10070.

Após a dissecção, fotografou-se o mate
rial com a finalidade de documentar aspec
tos macroscópicos das peças. Mantendo-se
as peças articuladas, estudou-se a disposição
da mandíbula em relação à maxila e suas re
lações na mastigação. A seguir, as peças fo
ram separadas em hemi-maxilas e hemi
mandíbulas, parte das quais foi desminerali
zada em EDTA; após esta etapa, foram desi
dra.tadas, diafanizadas e incluídas em parafi
na. Obtiveram-se cortes seriados de 6 um,
obedecendo ao plano mediano, posterior
mente corados pelo Tricômico de Mallory. A
outra parte das hemi-maxilas e hemi
mandíbulas sofreu processo de maceração e
foi desgastada por métodos rotineiros, tam
bém de acordo com o plano mediano.

RESULTADOS

As superfícies mastigatórias foram deli
mitadas, constatando-se o "prognatismo"
do animal, isto é, a mandíbula se sobrepõe à
maxila em trespasse v~rtical (figs. 1 e 2). Cer-
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ca de trinta dentículos, tornando-se indivi
dualizados, afloram nas superfícies mastiga
tórias de maxila e mandíbula; na face
ântero-externa da maxila, outros dois
dentículos, individualizados, também estão
evidentes. A mandíbula, mais espessa, mos
tra ainda nos ossos dentários outros dentícu
los que fazem saliência na face ântero
externa, conferindo-lhe aspecto semelhante
a mosaico, o que não se verifica na corres
pondente dos ossos pré-maxilares (maxila).
Observa-se ainda, com bastante nitidez, su
tura mediana, evidenciando que maxila e
mandíbula são constituídas respectivamente
por dois ossos pré-maxilares e dois dentários
(fig. 3). Cada hemi-maxila e hemi
mandíbula apresenta cerca de quarenta
dentículos contidos em lojas denticulares, se
paradas por septos interloculares e empilha
dos no sentido súpero-inferior, os quais
tornam-se mais mineralizados à medida que
progridem da base para o topo das pilhas,
desgastando-se pelo topo e renovando-se pe
la base. Na porção basal das pilhas, existe
uma cavidade, que por conter dentículos em
diversas fases de desenvolvimento, foi deno
minada cavidade denticular (ANDREUCCI
e CARNEIRO, 1973). Assim, as citadas pi
lhas podem ser comparadas, pelo menos
funcionalmente, a dentes de crescimento
contínuo. Cada dentículo possui a forma de
uma pirâmide irregular truncada, cuja base
está sempre voltada para a cavidade denticu
lar e cuja superfície correspondente ao ápice
se encontra voltada para o topo das pilhas
(figs. 1 e 4).

Os dentículos estão constituídos por
duas partes: uma, de um tipo de dentina que
se assemelha à ortodentina de mamíferos e
que se apresenta com uma trama fibrilar, cu
jas fibras colágenas se coram intensamente
em azul pelo Tricômico de Mallory. Esta or
todentina possui uma cavidade à maneira de
polpa, contendo em sua periferia células pa
recidas aos odontoblastos, pois apresentam
prolongamentos citoplasmáticos semelhan
tes às fibrilas de Tomes (corados em verme
lho). Tais prolongamentos penetram no inte
rior de canalículos, envoltos pela trama fi-
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brilar colágena. A ortodentina, encontra-se
em íntima ligação com a osteodentina pseu
dohaversiana de Lison (LISON, 1954), cons
tituinte dos ossos pré-maxilares e dentários,
formando uma união que funcionalmente,
lembra o "bone-of-attachement" (figs. 6 e
7) descrito por TOMES (1914).

Recobrindo esta ortodentina, encontra
mos um tecido altamente mineralizado, com
a mesma função de uma capa adamantina,
denominada de enametóide (POOLE, 1967),
observado até no topo das pilhas, somente
em cortes por desgaste (figs. 4 e 5). Em cor
tes descalcificados, o enamelóide desaparece
das lojas denticulares, mostrando apenas sua
imagem negativa (figs. 1 e 6), podendo ser
observado, ainda em desenvolvimento, na
cavidade denticular. Aí, ao contrário da or
todentina, ele se apresenta intensamente
avermelhado quando corado pelo Tricômico
de Mallory e contém em sua periferia, célu
las semelhantes aos ameloblastos (figs. 8 e
9). A espessura bastante reduzida da parede
ântero-externa dos dentários (fig. 4), a coa
lescência dos dentículos, além de sua disposi
ção alternada nas pilhas, nos faz supor que
sejam os responsáveis pelo aspecto carac
terístico de mosaico, a que nos referimos an
teriormente.

DISCUSSÃO

Segundo ANDREUCCI (1969) a maio
ria dos peixes Tetraodontoidei apresentam
maxila e mandíbula que possuem, respecti
vamente, ossos pré-maxilares e dentários
constituídos de osteodentina pseudo
haversiana, que envolve completa e firme
mente dentículos completamente formados.
Trabalhos de anatomia comparada como os
de TOMES (1914) e TOMES e colabs. (1923)
nos mostram que as porções expostas de ma
xila e mandíbula de Diodon e Tetrodon fo
ram denominados "dentes compostos", en
quanto que os de TERRA (1911) E BENNE
JEANT e WICART (1937), ao estudarem
Diodon, Triodon e Tetrodon, apresentam
estas mesmas estruturas com o nome de
"placas dentais". O termo "placa dental"
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foi também adotado por ANDREUCCI
(969) para designar as porções expostas de
maxila e mandíbula do baiacu-mirim
(Spheroides) , que assim possui "quatro pla
cas dentais de osteodentina, as quais con
têm, aproximadamente, q ua trocen tos
dentículos de enamelóide". Foi adotado,
ainda por este autor, o termo "osso dentíge
ro", para se referir às porções basais de pré
maxilares e dentários, isto é, ao osso que su
porta as referidas placas". O autor prosse
gue afirmando que, "em conclusão, ao di
zermos agora pré-maxilares e dentários, es
taremos nos referindo às porções descritas
como basais, isto é, ao osso propriamente di
to, que pode ser denominado dentígero, por
suportar e formar, a partir da cavidade ge
ral, as porções expostas ou placas dentais".
ANDREUCCI (1969) estudando os Tetrao
dontoidei, destaca em Chilomycterus, Lago
cephalus e Colomesus, Mola, Masturus e
Liosaccus, a presença de placas dentais de
osteodentina pseudo-haversiana de Lison.
Destaca, ainda, que tais placas presentes em
Lagocephalus, Colomesus, Liosaccus e
Chilomycterus (Tetraodontidae e Diodonti
dae) assemelham-se àquelas de Spheroides,
onde somente varia o número de dentículos
de enamelóide, confirmando a suposição de
ANDREUCCI e BRITSKI (1969a) sobre a
afinidade existente entre as famílias Tetrao
dontidae e Diodontidae, pelo menos no que
diz respeito aos dentes. Observa, todavia,
que Mola e Masturus (Molida~) também
possuem placas dentais, semelhantes às de
Spheroides, porém seus dentículos não pos
suem enamelóide; Mola apresenta dentículos
de osteodentina, como a da própria placa e
Masturus não apresenta dentículos, somente
placas de osteodentina. Observações mais re
centes de ANDREUCCI e CARNEIRO
(1972, 1973a, 1973b, 1975) sobre Spheroides
e de ANDREUCCI e colabs. (1974, 1976,
1977, 1978, 1979, 1980) sobre outros Te
traodontoidei resultaram em novas conclu
sões que podem ser generalizadas às famílias
Tetraodontidae e Diodontidae. Segundo es
tes autores, que não mais empregam os ter
mos placa dental e osso dentígero, maxila e

mandíbula desses animais possuem osso pré
ma.xilares e dentários de osteodentina desig
nada como laminar e parietal, e os dentícu
los (em formação e completamente desenvol
vidos), constituídos de enamelóide e osteo
dentina enameloideal, são coalescidos por
uma massa osteodentínica periodontal (com
plexo dental), formam um todo em
equilíbrio dinâmico muito especial, que con
tinuamente se desgata, pelo topo, e se reno
va, pela base, sendo denominado unidade
mastigatória. Tal unidade pode ser compara
da, pelo menos funcionalmente, a dentes de
crescimento contínuo. O trabeculado basal
de osteodentina laminar, através processos
de gênese e reabsorção, tam bém constitui
um todo em equilíbrio dinâmico muito espe
cial, o qual, por suportar a unidade mastiga
tótia, foi por eles denominado unidade ba
sal, similar em todas as formas de Tetrao
dontidae e Diodontidae estudadas. Con
cluíram ainda que a unidade mastigatória
apresenta diferenças no que diz respeito ao
número de pilhas, número de cavidades den
ticulares, disposição dos den tículos nas pi
lhas, presença ou ausência de pilhas externas
nos pré-maxilares e a presença ou ausência
de concavidade na superfície mastigatória
dos pré-maxilares.

Os resultados de nosso trabalho mostra
ram que maxila e mandíbula do budião
(Sparissoma flavescens) apresentam uma sé
rie de características morfológicas e funcio
nais que se assemelham muito àquelas dos
peixes da subordem Tetraodontoidei, ao la
do de alguns aspectos distintos destes mes
mos animais. Assim, podemos, distribuir
tais características em dois grupos: um, de
características semelhantes às desta subor
dem; outro, de aspectos distintos desta mes
ma subordem.

Com relação ao primeiro grupo, nota
mos que: a) maxila e mandíbula, apresen
tam, rspectivamente, dois ossos pré
maxilares e dois dentários, onde estão aloja
dos os complexos dentais; b) o arcabouço
destes ossos é de osteodentina pseudo
haversiana de Lison, que acreditamos tam-
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bém possa ser designada como laminar e pa
rietal; c) os dentículos coalescidos, em for
ma de pirâmide irregular, estão contidos em
lojas denticulares e agrupados em pilhas, no
sentido súpero-inferior. Os dentículos
desgastam-se pelo topo das pilhas,
renovando-se pela base das mesmas; d) e
xistem dentínculos em várias fases de desen
volvimento, no interior da cavidade denticu
lar, localizada na porção basal das pilhas.
Pelo que foi anteriormente exposto acredita
mos ser lícito comparar, por analogia, o con
junto formado pelos ossos pré-maxilares e
dentários do Sparissoma, contendo comple
xos dentais (dentes coalescidos por u 'a mas
sa osteodentínica periodontal), à citada uni
dade mastigatória, da mesma forma que po
deremos comparar a porção basal dos ossos
deste mesmo peixe, com a chamada unidade
basal. Desta forma, ao invés da clássica de
nominação "placas dentais", resolvemos
também adotar os termos unidades mastiga
tória e unidade basal, para designar, funcio
nalmente, estas mesmas estruturas eviden
ciadas no Sparissoma.

Quanto ao segundo grupo, observamos
que: a) os dentículos, tornam-se individuali
zados, quando afloram às superfícies masti
gatórias; b) os dentículos são constituídos de
dentina e enamelóide. A dentina, que possui
uma cavidade à maneira de polpa, se asseme
lha à ortodentina de mamíferos e apresenta
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uma trama fibrilar, cujas fibras colágenas
coram-se intensamente em azul pelo Tricrô
mico de Mallory. Na periferia da polpa exis
tem células semelhantes aos odontoblastos
dos mamíferos, com prolongamentos cito
plasmáticos parecidos com as fibrilas de To
mes (coradas em vermelho pelo Tricrômico
de Mallory), que penetram no interior dos
canalículos. Esta ortodentina mantém-se li
gada à osteodentina pseudohaversiana de Li
son, já anteriormente citada, através uma
união que funcionalmente lembra o "bone
of-attachement" descrito por TOMES
(1914). Recobrindo esta ortodentina encon
tramos o enamelóide, somente visível em
cortes por desgaste, pois em cortes descalci
ficados, desaparece das lojas denticulares,
mas pode ser observado na cavidade denticu
lar nos dentículos em desenvolvimento. Este
enamelóide se apresenta de maneira distinta
daquele dos Tetraodontoidei (ANDREUC
CI, 1969; ANDREUCCI e BRITSKI, 1969b,
1971; ANDREUCCI e BLUMEN, 1971;
ANDREUCCI e CARNEIRO, 1973b; PE
REIRA NETO, 1969), pois seus canalículos
estão dispostos de maneira semelhante àque
les do "esmalte tubular invertido" descrito
por THOMASSET (1930). Assim sendo, as
conclusões anteriormente referidas podem
ser generalizadas às famílias Tetraodontidae
e Diodontidae, são perfeitamente válidas pa
ra Sparissoma, cuja similitude foi bem evi
denciada em nossos resultados.

PEREIRA NETO, A. & ANDREUCCI, R.D. Morphologic and functional study of "budião"
(Sparissoma fia vescens) teeth.

ABSTRACT: Through rouline anatomic and histologic methods a morphologic study of the teeth of
"budião" (Sparissoma flavescens) was accomplished the study showed arrangemenl of bones, lheir mas
licatory funclion attaining lhe folJowing results: 1) Upper und lower jaws have premaxjJJaries and denta
ries oSleodentinics bones where lhe dental complexes are lodged, forming a combinalion which is abraded
on lhe top and renewed at the base and that can be functionalJy calJed masticatory unit. 2) The basal por
tion is a pile of successive denticJes that give support to the masticatory unit, and also can be calJed basal
unil. 3) The denticJes are pilJed in a supero-inferior orientation and become progressively calcified irom
the base to the top, where they become individualised and functional; some denticJes have ortodentin,
pulp and are covered by an enameloid similar to the "reversed tubular enamel of Thomasset". 4)
Sparissoma flavescens has a masticatory apparatus presenting highly especialized morphologic and func
tional characleristics, mainly the teeth, which are somewhat similar to what is found the suborder of Te
traodontoidei and specialJy in the Diodontidae and Tetraodontidae families.

84



MORFOLOGIA E FUNÇÃO DOS DENTES DO BUDIÃO

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ANDREUCCI, R.D. 1969. Dos dentes de
Spheroides testudineus (L. 1735) (baiacu
mirim). Estudo au toradiográfico e á luz po
larizada. Tese Livre-Doe., Fac. Odont. São
José dos Campos.

ANDREUCCI, R.D. & BLUMEN, G. 1971. Ra
dioautographic study os Sphe/eides
testudineus denticIes (checkered puffer).
Acta Anat., 79:76-83.

ANDREUCCI, R.D. & BRITSKI, H.A.
1969a. Macroscopic and microscopic mor
phology of the Mola mola teeth (sun fish).
Rev. bras. Pesq. medo biol., 2:159-162.

ANDREUCCI, R.D. & BRITSKI, H.A. 1969b.
Aspectos macro e microscópicos dos den tes
de Lagocephalus laevigatus (baiacuarara) e
de Colomesus asellus (baiacuzinho). Ciên.
Cult., 21: 483-484 (Resumo).

ANDREUCCI, R.D. & BRITSKI, H.A. 1971.
Dos dentes de peixes da família
Tetraodontidae. Progr. VIII Congr., bras.
Anat., Pelotas, p. 36.

ANDREUCCI, R.D. & CARNEIRO, 1. 1973a.
Estudo radioautográfico dos dentes de
Spheroides adspersus. Observações prelimi
nares sobre a osteodentina mastigatória e
basal. Rev. Fac. Odont. S.l. Campos, 1:39.

ANDREUCCI, R.D. & CARNEIRO, J. 1973a.
Estudo radioautográfico dos dentes de
Spheroides adspersus. Observações prelimi
nares sobre a unidade basal e mastigatória.
Rev. Fac. Odont. S.l. Campos, 2: 47-48.

ANDREUCCI, R.D. & CARNEIRO, J. 1973b.
Estudo radioautográfico dos dentes de
Spheroides adspersus. Equilíbrio dinâmico
das unidades mastigatória e basal. Ciên.
Cult.,25: 268. (Resumo).

ANDREUCCI, R.D. & CARNEIRO, J.
1975.Renovação das unidades mastigatória
e basal de Spheroides adspersus. Ciên.
Cult., 27:283-284. (Resumo).

ANDREUCCI, R. D. BRITSKI, H.A. & CAR
NEIRO, J. 1974. Aspectos morfofuncionais
do aparelho mastigador de Tetraodontidae e
Diodontidae. Progr. X Congr. Bras. Anat.,
São Paulo. p. 2-3 (Resumo).

ANDREUCCI, R. D., BRITSKI, H.A. & CAR
NEIRO, J. 1976. Sobre a osteodentina mas
tigatória de prémaxilares e dentários de Te
traodontoidei. Ciên. Cult., 28:321-322 (Re
sumo).

ANDREUCCI, R.D. BRITSKI, H.A. & CAR
NEIRO, J. 1977. Sobre os dentes de Tetrao
dontoidei: complexo dental e coalescência.
Ciên. Cult., 29: 582. (Resumo).

ANDREUCCI, R.D. BRITSKI, H.A. & CAR
NEIRO, J. 1978. Sobre os dentes de Tetrao
dontoide: Prémaxilares e dentários propria
mente ditos. Ciên. Cult., 30: 432-433. (Re
sumo).

ANDREUCCI, R. D. BRITSKI, H. A. & CAR
NEIRO, J. 1979. Sobre os dentes de Tetrao
dontoidei: Considerações de ordem evoluti
va. Cien. Cult., 31.499. (Resumo).

ANDREUCCI, R.D., BRITSKI, H.A. & CAR
NEIRO,J. 1980. Sobre os dentes de Tetrao
dontoidei: Condições para existência de
dentes coalescidos. Cien. Cult., 32:577. (Re
sumo).

BENNEJEANT, C. & WICART, T.
1937.Anatomie et physiologie bucco dentai
res. lN: BOURDELLE, E. Anatomie Den
taire Comparée. Paris, Bailliére et Fills.

LISON, L. 1954. Les dentes. ln: GRASSÉ, P.
Traité de Zoologie, Paris, Masson, vol. 12.

PEREIRA NETO, A. 1969. Estudo histoquími
co de polissacarideos e proteínas em dentes
de baiacu (Spheroides testudineus, L. 1735).
Tese Doutor. Fac. Odont. São José dos
Campos.

POOLE, D.F.G. 1967. Phylogene of tooth tis
sues: enameloid and enamel in recent verte
brates, with a note on the history of cem en
tum; ln: A.E.W. MILES: Structural and
Chemical Organization of Teeth, vol. I,
Academic Press, London.

TERRA, P. 1911. Vergleichende Anatomie des
menschlichen Gebisses und der Záhne der
Vertebraten. Jena, Gustav Fischer.

THOMASSET, J.J. 1930. Recherches sur les tis
sus dentaires des poissons fossiles. Arch.
Anat. (Strasbourg), II: 5-153.

TOMES, C. 1915. A Manual of Dental
Anatomy. Blakiton, Philadelphia.

TOMES, C.S. TIMS, H.W.M. & HENRY, C.B.
1923. A Manual of Dental Anatomy Human
and Compara tive. Churchill, London.

Recebido para publicação em 20/09/80.

85



PEREIRA NETO E ANDREUCCl Rev. Odo;ll. UNESP
100/2):81-87, 1981

Fig. 1 - Esquema de corte paramediano mostrando as relações de articulação entre maxila e mandíbula de Sparissoma flavescens. onde se
evidencia: prEmaxilar (PM); denrário (DE); parede ánrero·exrerna (AE); parede pósrero·inrerna (PI); superfície masrigarória (SM);
cavidade denricular (CD). com denrículos em desenvolvimento; imagem negariva do enamelóide (E); orcodenrina (aR) dos
denrículos desenvolvidos com cavidade pulpar; osteodenrina pseudohaversiana de Lison (OS). Ver figura 2.

Fig. Maxila e mandíbula de S. flavescens dissecadas e articuladas, em duplo aumento, em vista lateral din:ita, mostrando ossos pr~ma·
xilares (PM) c dentários (DE). Observa-se: a relação maxila-mandíbula, com acentuado "prognaüsmo".

Fig. Nas mesmas peças da figura 2, agora em vista anterior, dentículos fazem saliência na face ântero·exrerna dos dentários (DE).
conferindo·lhe aspecto de mosaico. Vários dentículos (setas) afloram a superfície masrigatória de prémaxilares e dentários, separa
dos por suturas medianas bem evidenciadas.

Fig. 4 - Denrário de S. flavescens, em desgasre paramediano. mostrando dentículo com cavidade pulpar (CP), de onodentina (aR), reco·
berta por enamdóide (E). ota-se a reduzida espessura da parede ântero-externa (AE) do osso, responsávd pdo aspecto de mosai
co rderido na figura 3. Osreodentina pseudohaversiana de Lison (OS), longitudinalmente disposta, é bem evidenciávd à direita
do preparado. Tricrômico de Mallory, 130X.

Fig. 5 - Área demarcada da fjg. 4, evidenciando canalículos que percorrem toda a espessura do enamelóide (E), em direção à osteodentina
(OS) rderida na figura anterior. A rede canaJicular se assemdha àquela do "esmalte tubular invertido" de Thomasser. Os ca
nalículos ortodenrinários (OR), contrariamente aos do enamdóide, dirigem-se para a cavidade pulpar (CP). Tricrômico de Mal·
lory.300X.
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Fig. Dentário de s. fl.vescens, em corce paramediano mostrando um dentículo de orcodentina (OR), com cavidade pulpar (CP), que
teve sua capa de enamelóide (E) removida pela descalcificação. Tricrómico de Mallory, 130X.

Fig. Area demarcada na figura 6, salientando a união que funcionalmente lembra o "bone-of-allachement" de Tomes (BA), estabele
cendo relações entre a orcodentina (OR) e a osteodenrina (OS). Odontoblastos (O) na cavidade pulpar (CP), canalículos orcodenti
nárias (OR) e três canais (C) da ostc:odentina pseudohaversiana de Lison s~o bem visíveis. Dos rderidos canais osreodentínicos. on
de também se alojam odontobl.stos, partem canalículos, como o evidenciado pela seta. Tricrômico de Mallory, 8~OX.

Fig. 8 - Dentário de S. f/:lvescens. em cone paramediann. mostrando um dentículo em dc:senvoivimen[Q na cavidade denticular. com ono
d.nrina (OR), extrato de odontoblastos (O) e polpa (P). Notar que, à direita, o capuz ectodérmico está perfeitamente adaptado ao
dentículo e que à esquerda, foi deslocado pelos procedimentos da técnica histolôgica. Tricrômico de Mallory, 8~OX.

Fig. 9 - Dentário de S. flavcsccns em corte paramediano. evidenciando na cavidade denticular o capuz ectod~rmicodeslocado, rderido na
figura anrerior. Nele são melhor visíveis o epitélico externo (EE) c o extrato de ameloblastos (A). Tricrômico de Mallory, 300X.
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